
A COR DO SOM
ESTÁ BEM VIVA

Música. Show

Maria Eugênia de Menezes
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

A atriz pede à plateia que se le-
vante e guarde um minuto de
silêncio. Tempo para reveren-
ciar um cabaré de travestis que,
depois de 40 anos, está prestes
a fechar as suas portas. Assim
começa Gardenia, espetáculo
que aporta a partir de amanhã
no Sesc Pinheiros.

Parte da programação do FIT
– Festival Internacional de Rio
Preto, Gardenia é uma produção
da reputada companhia belga
Les Ballets C de la B. Estreou no
ano passado, tornando-se um su-
cesso quase instantâneo. E vem
chamando a atenção de especta-
dores e críticos ao redor do mun-
do por um dado particular: não
se trata de uma obra de ficção.

No trabalho, que o coreógrafo
Alain Platel dirige ao lado de
Frank Van Lacke, não são atores
ou bailarinos que sobem ao pal-
co. Em cena, assistimos a sete tra-
vestis e transexuais. Nenhum de-
les trabalhou no cabaré Garde-
nia – casa que, de fato, existiu em
Barcelona. “Mas todos participa-
mos de shows semelhantes na ju-
ventude. Nos conhecemos quan-
do tínhamos 20 anos. Hoje passa-
mos dos 60 anos e estamos apo-
sentados”, diz a atriz Vanessa
Van Durme, responsável pela
concepção da montagem.

Foi no documentário espa-
nhol Yo Soy Así que Vanessa en-
controu o mote para a peça. O
filme mostra o fechamento de
um cabaré, desvendando as vi-
das particulares dos artistas que
ali se apresentaram. No espetá-
culo, não existem depoimentos
pessoais. Tampouco represen-
tações do que deve ter sido esse
lugar que não mais existe. São
poucas as palavras. Econômi-
cos os gestos. A simples presen-
ça desses intérpretes – corpos
envelhecidos, que não pode-
mos classificar entre feminino

e masculino – parece ser o que
movimenta a criação. “Platel di-
zia a eles: ‘não interpretem’. E é
tão impactante vê-los ali, que
eles não precisam mesmo fazer
nada”, acredita Vanessa.

Aos 63 anos, ela conta que mu-
dou de sexo em 1975. “Fiz mi-
nha operação no Marrocos. Nu-
ma época em tudo era muito
difícil, em que tive que fazer tu-
do sozinha.” Abandonou a car-
reira de ator, a qual se dedicara
na juventude. E só retornou ao
teatro ao completar 42 anos.
Gardenia é seu segundo traba-
lho ao lado de Alain Platel.

Sem rótulos. Nunca foi fácil ro-
tular o trabalho da Les Ballets C
de la B. Desde sua fundação, em
1984, a companhia constituiu
um repertório pautado pela va-

riedade de formas e estilos. Ar-
tistas de diferentes formações
sempre influenciaram os pro-
cessos criativos, que culmina-
ram em novas maneiras de lidar
com o corpo contemporâneo.
Agora, não é diferente.

Gardenia se coloca numa zo-
na de intervalos. Está repleta
de movimentos, ainda que lon-
ge da potência física que espera-
mos reconhecer nos corpos de
bailarinos. Pauta-se pela músi-
ca, subvertendo canções, ainda
que soe absolutamente impreci-
so classificá-la como musical.

“Também não é um show de
travestis”, lembra Vanessa. Para
ela, o sentido do espetáculo re-
cai sobre a experiência do enve-
lhecimento. “Vivemos um mo-
mento em que todos precisam
ser jovens. Parecer jovens. Esta-

mos falando sobre como é ficar
velho. As pessoas irão te esque-
cer, a morte vai chegar. Mas tudo
bem. Enquanto isso não aconte-
ce você pode seguir adiante.”

Ainda que tenham buscado
subsídio nos relatos pessoais de
seus intérpretes, Platel e Frank
Van Lacke construíram uma
obra que prescinde quase com-
pletamente dos diálogos. Tam-
bém não existem personagens
definidos. Apenas inúmeras e
breves facetas daqueles que ve-
mos sob os holofotes.

A contrastar com o elenco ma-
duro, surgem as figuras de uma
mulher de verdade e um jovem
russo. Instauram a lembrança
não só do vigor físico que se dete-
riora, mas dos arroubos e da ur-
gência que o tempo se encarrega
de amainar. Esse homem novo

ainda precisa gritar a dor, que os
outros conseguem calar.

“Durante 40 anos, eles apre-
sentaram esse show. O mesmo
show todas as noites”, fantasia
Vanessa sobre o espetáculo. “É
ali que eles estão a salvo. Onde
são admirados. Estamos vendo o
final. Mas, para eles, é o auge.”

Trajados de terno e gravata é
que esses performers surgem
quando as cortinas se abrem.
Sua transformação, sua aproxi-
mação das formas femininas,
acontece diante do público. Co-
mo se o palco fosse mesmo o úni-
co espaço possível, o único mun-
do para aqueles seres.

Teatro. Festival

F oram duas estreias no programa que o
Balé da Cidade dançou no Teatro Muni-
cipal de São Paulo, semana passada, no
Festival de Dança que lá acontece no

mês de julho: Cidade Incerta, do português An-
dré Mesquita, e Nos Outros, de Lara Pinheiro, a
diretora artística da companhia. O fato de have-
rem sido reunidas em um mesmo espetáculo
evidenciou uma questão incômoda, que diz res-
peito a Nos Outros.

Não estivesse justamente ao lado de Cidade
Incerta, e Nos Outros poderia ter parecido so-
mente frágil. Teria apenas revelado que o pouco
traquejo de sua autora em coreografar para elen-

cos do porte do que compõe o Balé da Cidade de
São Paulo, de fato, constitui algo mais espesso do
que o risco habitual que cerca qualquer projeto de
nova criação. No meio profissional, é senso co-
mum que coreografar para companhias oficiais de
dança exige quase que uma habilidade específica.
Não basta ser coreógrafo, pois a familiaridade com
aquele tipo de ambiente, nesse caso, constitui mes-
mo um pré-requisito. E, como tudo o que se refere
a corpo, também essa familiaridade leva tempo
para se transformar em conhecimento.

O trabalho é problemático já na sua conceitua-
ção. Diz que “se debruça sobre a ideia de acúmu-
lo de informações e experiências que retemos no
corpo”, quando estes dois verbos, tanto o “acu-
mular” como o “reter”, não descrevem bem o
que acontece com um corpo na sua lida com as
informações. Porque as informações estão sem-
pre em um fluxo de contágios com outras infor-
mações, do qual não escapam nem aquelas que
têm maior dominância no corpo, que não conse-
guem ficar lá “retidas”.

Apesar de mal apresentada, a proposta de Lara
Pinheiro teria sido instigante se tivesse consegui-
do realizar-se. Mas, ao invés de se dedicar a explo-
rar coreograficamente as coleções de movimentos

daqueles competentes profissionais, treinados no
rodízio de linguagens artísticas que compõem o
seu dia a dia, Lara Pinheiro apenas enfileirou movi-
mentos em frases e agrupou essas frases em blo-
cos, em um exercício de copiar/colar que serve
como (mau) exemplo de que coreografar é bem
diferente de grudar um movimento depois do ou-
tro. Além disso, o mais grave é o ar de reciclagem
que vai perpassando esta montagem, materializan-
do uma incômoda percepção de que boa parte per-
tence ao já visto. Desta estrutura, que lembra as
“seções independentes” de uma loja de departa-
mentos sem perfil próprio, não escapam nem os
deslizamentos que identificam Cidade Incerta, de
André Mesquita.

Divineia, ao contrário, tem, de fato, uma assinatu-
ra. Composta por Jorge Garcia em 2001, hoje, por-
que já se passaram dez anos, pode ser lida como
uma carta de intenções bem escrita do que viria a
nortear o seu percurso criativo. Inspirada em um
pátio do ex-Carandiru, e dançada por 8 homens,
equilibra as tensões que propõe, com um ajuste na
medida certa entre movimentos e objetos daquele
cotidiano e movimentos de dança.

Cidade Incerta foi composta pelo coreógrafo por-
tuguês André Mesquita, que ganhou, em 2009, o

Uncontainable II, concurso para revelar jovens
coreógrafos realizado pelo Real Ballet de Flan-
dres em Bruxelas, na Bélgica. André fundou, em
2006, no Centro Cultural de Cartaxo, Portugal,
com Teresa Alves da Silva, ex-bailarina do extin-
to Ballet Gulbenkian, a TOK’ART, uma platafor-
ma (e não uma companhia) de criação de dança
contemporânea.

Pelo que aqui mostrou, seu interesse parece
ser o de explorar o movimento naquilo que de
físico o constitui. Lida com o tipo de movimen-
to mais habitualmente produzido em compa-
nhias oficiais, e que traz de sua atuação como
bailarino na Companhia Nacional de Bailados,
ou do grupo oficial da cidade de Hildesheim, na
Alemanha. Com a herança dos vocabulários co-
muns a esse tipo de companhia, André Mesqui-
ta se inscreve em uma linhagem de coreógrafos
que, muito provavelmente, vai fazer avançar a
tradição da qual faz parte, e que é justamente a
de saber coreografar para instituições como o
Balé da Cidade de São Paulo. Com foco no modo
como os códigos corporais conhecidos podem
ser ditos de novo, demonstra habilidade para
materializar nos corpos dos bailarinos a drama-
turgia que lhe interessa propor.

● Falhas técnicas
Problemas técnicos têm sido re-
latados por alguns dos artistas
que participam desta edição do
FIT – Festival Internacional de
Teatro de São José do Rio Preto.
Em Gardenia, apresentada no
Teatro Municipal da cidade, a luz
não estava de acordo com o que
havia sido proposto. Além disso,
o palco, que deveria se movimen-
tar ao longo da encenação, per-
maneceu estático.

● Esvaziado
Quase todas as apresentações
do festival seguem lotadas. Mes-
mo nos dias de semana, as ses-
sões têm contado com expressi-
va presença do público. As ativi-
dades paralelas do evento, contu-
do, parecem não ter o mesmo
fôlego de edições anteriores. É
comum ouvir nas filas das apre-
sentações e nos táxis, a percep-
ção de esvaziamento.
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Em Gardenia, cia. belga recusa ficção e traz
travestis para contar história de um cabaré

A COR DO SOM
Teatro Rival Petrobras. Rua Ál-
varo Alvim, 33/37, Cinelândia, Rio,
tel. (21) 2240-4469. De hoje a sáb.,
às 19h30. R$ 40/ R$ 50.

GARDENIA
SescPinheiros.
Teatro Paulo
Autran.
Rua Paes Leme,
195, Pinheiros,
tel. 3095-9400.
6ª e sáb., às 21
h. R$ 8 a R$ 32.

Gestos e
canções.
Os nove
intérpretes
que estão na
companhia
belga Les
Ballets C de
la B quase
não falam
em cena

Reunião.
“A gente
adora estar
junto”,
garante o
baixista Dadi
(à direita)

A REPÓRTER VIAJOU A CONVITE

DA ORGANIZAÇÃO DO FESTIVAL

Cidade Incerta
garante a qualidade
do Balé da Cidade

Roberta Pennafort / RIO

A Cor do Som andou esmaecida,
mas agora está bem viva. “Já deu
uma desbotada, mas estamos
com lápis de cor na mão, para dar
uma colorida”, brinca o baixista
Dadi, que, com o irmão, Mú Car-
valho (teclado), e os velhos com-
panheiros Armandinho (guitar-
ra),Ary Dias (percussão) e Gusta-
vo Schroeter (bateria) visita os
sucessos dos anos 70 e 80 no Tea-
tro Rival, hoje, amanhã e sábado.

Herdeira do tropicalismo, ex-
poente da música instrumental
brasileira, a banda baiano-cario-
ca, criada em 1977, teve nove
anos de vida, tocou para milha-
res de pessoas, mas nunca fez
fortuna. Passaram-se 25 anos

do encerramento oficial de
suas atividades, e os fãs – os an-
tigos e os filhos destes –, ainda a
seguem nos shows que aconte-
cem aqui e acolá. Teve na Vira-
da Cultural, em abril, no Vira-
dão Carioca, em maio.

Foi, no entanto, numa apre-
sentação no Pelourinho, há pou-
co mais de um ano, que a vonta-
de de revivê-la se fez mais forte.
O grupo ainda reencontraria Ar-
mandinho em Salvador em mar-
ço, quando o guitarrista senten-
ciaria: “A Cor do Som existe para
transformar a música regional
baiana em música pop”.

“Fizemos a série ‘Armandi-
nho convida’ e foi a deixa. As
pessoas já podem saber que A
Cor do Som está aí. Mas tudo

mudou, é devagar. Naquela épo-
ca, a gente só fazia aquilo, eram
250 shows por ano. Cada um
tem a sua vida hoje”, diz Mú.

Ele produz trilhas para a TV

Globo desde 1994, compõe e está
lançando CD com a mulher, Ana
Zingoni, Voo Silencioso. Depois
de tocar com Jorge Ben, Barão
Vermelho, Rita Lee, Dadi, parale-

lamente à trajetória solo, está
nos CDs e shows de Marisa Mon-
te, e tem trabalhos em parceria
com Adriana Calcanhotto e Ar-
naldo Antunes, entre outros. Ary

e Gustavo são professores.
Em 1996, 12 anos depois do

desligamento de Armandinho
que levaria à dissolução “definiti-
va” – dividido, ele preferiu voltar
a tocar com o pai, Osmar, no míti-
co trio elétrico de Dodô e Osmar
–, o quinteto apresentou no Cir-
co Voador os sucessos que nin-
guém esqueceu: Abri a Porta, Me-
nino Deus, Beleza Pura, Zanzi-
bar, Semente do Amor, além dos
temas instrumentais – repertó-
rio que será repisado no Rival.
Na ocasião, ganharam o Prêmio
Sharp. Em 2005, vieram nova
reunião, um DVD e outro troféu.

Para os shows no Rival, com
participação de instrumentistas
amigos – hoje, o acordeonista
Chico Chagas; amanhã, o saxofo-
nista Nivaldo Ornelas; sábado, o
trombonista Vitor Santos – fal-
tou tempo para ensaiar muito. A
química jamais perdida vai falar
alto. “Tem coisas que já são orgâ-
nicas, estão no HD. A gente ado-
ra estar junto. Vai improvisando
no palco, e dá certo”, conta Dadi.

BASTIDORES DO FIT
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